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N ’a q u e l le  te m p o ,  d is s e  J e s u s :  
O  r e in o  d o s  c e u s  é s i m i lh a n t e  
( 1 )  a  u m  rei  q u e  q u i z  fa z e r  
d a r  c o u t a s  a o s  s e u s  c r e a d o s .  
T e n d o  p o is  c o m e ç a d o  a p r e s e n ­
t a r a m - lh e  u m  q u e  i i ie  d e v ia  
d e z  mi! t a l e n t o s  (2). M a s  c o m o  
n ã o  t in h a  m e io s  d e  Ih ’o s  p a g ar ,  
s e u  a m o  m a n d o u  q u e  o  v e n -  
d e s s e n ^  a e l le ,  a s u a  m u ih e r  
e a  s e u s  f i lh o s  (3), e a  t u d o  
q u a n t o  t in h a ,  p a r a  s o l v e r  a s u a  
d iv id e .  M a s  e s t e  c re a d o ,  l a n ­
ç a n d o - s e  a o s  s e u s  p é s ,  lh e  sup- 
p i i c a v a  n ’e s t e s  te r m o s  : S è n h o r ,  
t e m  u m  p o u c o  de p a c iê n c ia ,  e 
e u  te  r e s t i t u i r e i  tu d o . E n t ã o  
o  a m o  d e s t e  c r e a d o ,  m o v id o  a 
c o m p a ix ã o ,  o d e ix o u  ir e lhe 
p e r d o o u  a  s u a  d iv id a .M a s  o c r e - 
a d o  ta m  d e p r e  sa  s a h iu  c p a n  
d o , e n c o n t r a u d o  um  d o s  s e u s  
c o m p a n h e i r o s  q u e  lh e  d e v ia  
c e m  d i n h e i r o s  (4 ), lh e  a g a r r o u  
p e lo  p e s c o ç o  e q u a s i  o  a f o g a v a ,  
d iz e n d o - lh e  : P a g a - m e  o q u e  
m e  d e v e s .  E o  seu  c o m p a n h e i r o  
l a n ç a n d o - s e  a o s  s e u s  pés, lh e  
f a z i a  e s ta  s u p p l i c a  : T e m  u m  
p o u c o  d e  p a c i ê n c i a ,  e eu  te 
p a g a r e i  tu d o .  M a s  o o u t ro  n ão  
o  q u is  e s c u t a r ,  e fo i  fazei-o  
e n c a r c e r a r  a té  q u e  o h o u v e s s ê  
p a g o .  O r a ,  v e n d o  o s  o u t r o s  
c r e a d o s  o q u e  s e  p a s s a v a ,  f i ­
c a r a m  p r o f u n d a m e n l e  a ff l ic to s ,  
e c o n t a r a m  a  seu  a m o  tu d o  o 
q u e  a c a b a r a  de s u c c é d e r .  E n t ã o  
o a m o  o m a n d o u  c h a m a r ,  e 
l h e  d is s e  : M au s e r v o ,  eu t in h a-  
te  p e r d o a d o  t o d a  a tu a  d iv id a ,  
p o r q u e  tu  m ’ o Linhas p e d id o  : 
n ã o  d é v i a s  p o is  te r  ta m b e m  
c o m p a i x ã o  do teu  c o m p a n h e ir o ,  
c o m o  eu m e s m o  h e v i a  t id o  
c o m p a i x ã o  d e  ti ? L o g o  o a :no, 
i n d i g n a d o ,  o e n t r e g o u  a o s  e x e  
c u t o r e s  d a  j u s t i ç a ,  até  q u e  
h o u v e  p a g o  t u d o  q u a n t o  lhe 
d e v i a .  A s s i m  é q u e  m eu  P a e  
c e le s t ia l  v o s  ha  de t r a c t a r ,  se  
c a d a  u m  d e  v ó s  n ã o  p e r d o a r  
a  s e u  i r m ã o  d o  f u n d o  do c o r a ­
ção-

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

Todos nós somes devedores do 
Pae celestial ; cada peecado que 
havenaos commetlido é uma divida 
que contrahimos para com a sua 
justiça.. Q u e  seria de nós se nos 
fosse necessário pagar-lhe hoje tudo 
quanto lhe devemos ?  Q ue seria 
de nós se, n’este momento, elle nos 
pedisse contas do tempo que temos 
perdido, cas palavras inúteis que 
temos pronunciado, dos maus e x ­
emplos que temos dado, dos maus 
pensamentos em que temos consen­
tido, das maledicências e dosjuizos 
temerários que temos feitos, de 
tantas distracções voluntárias nas 
nossas or«ções, de tantas graças a 
que não lemos correspondido, de 
tantas instrucções de que não nós 
temos aproveitado, dos talentos de 
que temos abusados, das riquezas 
que temos dissipado loucamente, 
em vez de a derramarmos no seio 
dos pobres ? Eis ahi a nossa d ivi­
da ; é  immensa ; e, somos forçados 
a reconhecel-o, nós somos abso­
lutamente insolventes. Que castigo 
nSo devemos pois esperar ? Mas 
inda podemos abrandar o amo de 
que somos devedores, e elle mesmo 
nos offerece os meios. Sejamos 
misericordiosos para com nossos 
irmãos, e elle serú misericordioso 

para comnosco : «Perdoae a vosso 
irmão, nos diz, c  mal que vos fez 
e  os vossos peccados vos serão 
perdoados, quando pedirdes o seu 
perdão ; eu levo a clemencia a ponto 
de pôr a vossa sorte nas vossas 
mãos, a ponto de me obrigar a 
servir-me a vosso respeito da mes­
ma medida de que vos houverdes 
servido a respeito de vossor irmãos : 
perdoae e eu vos perdoarei. Se 
perdoardes a falta que tiverem 
commetlido para comvosco, eu vos 
perdoarei tambem as quo liverdes

commettido contra mim ; porém 
exijo absolutamente que cumpraes 
esta condição : se não perdoardes 
aos homens, eu tambem vos não 
perdoarei os vossos peccados ; se 
não perdoardes a vosso irmão do 
lundo do coração, não tereis que 
esperar senão os justos effeitcs da 
minha ira.»

Comprehendamos por aqui quan­
to interesse nos temos em perdoar 
a nossos irmãos. Quando as3Ím 
obramos, ganhamov muito ma;s que 
elles. Q u e  é a vantagem que elles 
podem tirar d ’este proceder, em 
comparação da remissão dos nossos 
peccadcs, e da benevolencia de 
Deus que elle nos faz alcançar ? Se, 
pelo contrario, r.os v in gam os; se 
ainda, renunciando a todo o acto 
de vingança, nos desfazemos em 
exprobrações ; ou se tambem, abs- 
tendo-nos de toda a exprobração, 
conservamos resentimento nos co ­
rações, nos castigamos cruelmente 
a nós mesmos pelas injurias que 
nos fez o proximo, pois que fecha­
mos o accesso á misericórdia de 
Deus. Este grande Deus nos pres­
creveu a maneiaa como deviamos 
implorar a sua clemencia ; ordenou- 
nos que lhe disséssemos .' «Perdoa- 
nos as nossas dividas, assim como 
nós perdoamos aos nossos devedo­
res.» Ora, como se ousará pronun 
ciar esta oração, quando se não 
perdôa do fundo do coração áquel 
les de quem recebeu alguma offensa? 
Ou como poderemos ser alliviados 
do peso dos nossos peccados, em 
quanto, pela má disposição do co ­
ração, nos pomos na impossibili­
dade de pronnunciar a oração que 
Dçus nos prescreveu que lhe "diri­
gíssemos para alcançarmos a remis­
são d'elles ?

1 L t o  é, Deus fará comvosco 
como um rei que, etc.

2 Isto é, uma avultada quantia. 
Os dez mil talentos hebreus fazem 
perto de 8:820 contos da nossa 
moeda.

3 Segundo o antigo direito dos 
hebreus e de varios outros povos, 
o credor tinha direito de vender 
ou reduzir á escravidão os seus 
devedores insolventes.

4 Uns 8$ooo réis.

quero sa ra r  !
E u  e s U v a  n o  p a iz  d o a  p r o ­

d íg io s  e d o s  m i la g r e s ,  e s t a v a  
em  L o u r d e s .

A l i ,  a o s  p é s  d e  N o s s a  S e ­
n h o r a ,  o h e g a v a m  o s  t r is te s ,  os  
d o e n t e s  e  o s  e n f r a q u e c i d o s .

U m  h o m e m  d o  p o v o  le v a v a  
á m ã o  u m  m e n in o  c e g o  ; a co m - 
p a n h a v a - o  t a m b e m ,  m u i t o  d e ­
vo ta ,  um a m o c in h ò .

—  O lh a  p a r a  e s s e  p e q u e n o  
g r u p o ,  d i s s e  m e um  a m i g o , c o ­
n h e c e d o r  d a s  c o u s a s  d e  L o u r ­
des.  N ã o  a c h a s  i n t e r e s s a n t e ?  
F a z  q u a t r o  a n n o s  q u e  v e m  
s e m p r e  c o m  a g r a n d e  p e r e g r i ­
n a ç ã o  f r a a c e z a .  E s s e  m e n in o  
v e iu  a q u i  u m a  ve z  p a r a  p e d ir  
pe lo  p ae, e a V ir g e m  0 o u v iu ;  
h o je  é o p ae  q u e  v e m  p e d ir  
pe lo  f i lh o . Q u e r e s  s a b e r  su a  
h i s t o r i a ?  P o i s  e s c u t a .

E r a  um  d ia  d e  r ig o r o s o  i n ­
v e r n o .  S e n t a d o  j u n t o  á  c h a ­
m iné, 0 m e n in o  c e g o  t e v e  u m a  
v is ã o  q u e  lh e  fez  s o r r i r  a  a l ­
m a in n o c e n t e .

—  C h e g o u  p ap a e ,  d i s s e  a i r -  
r a a n z in h a ,  q u e  p r e p a r a v a  a  me- 
sá  p a r a  0 a lm o ço .

A  v is ã o  d e s a p p a r e c e u  e 0 m e ­
n in o  f icou  i m m e r s o  na t r i s t e ­
z a  d a  s u a  c e g u e ir a .

E n t r o u  o p a e  e s e m  d iz e r  
n a d a  s e n t o u - s e  j u n t o  a o  fog o . 
P e n s a v a  t a lv e z  11a d u r e z a  d a  
v id a . O s  o lh o s  in n o c e u t e s  d o  
fi lho  se d i r ig ia m  p a r a  e lle  s e m  
p o d e l - o  ver.  A  m e n i n a  ia  e v i ­
n h a  a g i t a d a  e n e r v o s a m e n t e ,  
p a r e c ia  q u e  a l g u m a  c o u s a  t i ­
n h a  a  d i z e r  ; m a s  n ã o  o u s a v a  
r o m p e r  o  s i le n c io .

—  E s t i v e m o s  h o je  d e  ina- 
n h a u  e m  p a la c io .

—  A fa z e r  o q u e ?  i n t e r r o m ­
peu o pae.

—  F o m o s  c h a m a d o s  p e l a s  
s e n h o r a s .

—  E q u e  é q u e  q u e r i a m ?
J u l i a  n ã o  s a b i a  c o m o  o d i ­

zer .  S e n t i a  te r  q u e b r a d o  0 s i ­
le n c io  ; t i n h a  u m  m e d o  t e r r í ­
v e l  a o  pae. O  m e n i n o  d ir ig iu  
p a i a  e l le  o  ro s to  s u p l ic a n t e .

—  D e r a m - n o s  isto .
0  p a e  leu : P ereg rin a çã o  de

doentes a  N ossa  S en h o ra  de L o u r ­
des.

- -  P a r a  q u e  é i s t o ?  d is s e .
—  Q u e r e m  q u e  v a m o s  lá, 

M a u r ic io  e  e u ,  a r t i c u l o u  J u l i-  
n h a.

0  p a e  f ico u  p o s s e s s o ,  r a s g o u  
o s  p a p e is  p c o m e ç o u  a v o m i ­
ta r  i m p r e e n ç õ e s e  b la s p h e m h ís .

— P a p a e ,  p a p a e ,  d iz ia  a íi-  
Iha corn a s  m ã o z i n h a s  em  crúz.

—  L é v a  d a h i  ! P ar a  q u e  a 
L o u r d e s  ? P a r a  v e r  a V ir g e m ,  
n ã o  é  ?

0  m e n i n o  t r e m ia ,  c h o r a v a  e 
e x t e n d i a  a s  m ã o z i n h a s ,  s u p - ’ 
p l ie a n t e  :

—  P o r  D e u s ,  m eu  p a e ,  n ã o  
i r e m o s ,  p o r e m  n ã o  b la s p h e m e !

0  p ae, fu r io s o ,  s a h i u  d a  c a ­
sa.

— - J á  te m ia  is to ,  d i s s e  Ju lia .  
V a m o s  M a u r ic io ,  v a m o s  a l m o ­
çar .

—  E u  n ã o  a l m o ç o — r e p l ic o u  
o m e n in o .

—  P o r q u e ?  F i c a s t e  com  m e ­
do ?

—  N ã o ,  n ã o  é isso...  Q u a n ­
d o  s e  d e s e ja  u m a  c o u s a ,  é  n e ­
c e s s á r i o  p e d i l - a ;  e  eu  q u e r o  
a s s im  p e d i l-o  a N o  s a  S e n h o ­
ra. N ã o  p o s s o  r e s i g n a r - m e  a 
n ã o  ir a L o u r d e s .

E s s a  i o g ie a  i n f le x ív e l  d u m  
m e n in o  de o i t o  a n n o s  fez  c a ­
la r  a J u l ia ,  q u e  r e t ir o u  a m e s a  
e se  p o z  a c o s t u r a r  j u n t o  do 
ir m ã o z in h o .

P a s s a r a m - s e  a l g u n s  m e z e s .  
M u it a s  v e z e s  s e  r e p r o d u z i u  a 
m e s m a  s c e n a  P e n i t e n c i a s  r o ­
g o s  e o r a ç õ e s  a l c a n ç a r a m  p o r  
l im  p o d e r  J u l ia  e M a u r ic io  f a ­
z e r  a v ia g e m .  C a m i n h a r a m  p r i ­
m e ir o  a pé, e n tr e  m o n t a n h a s  
c o b e r t a s  d e  n e v e  e c a m i n h o s  
a b e ir a d o s  d e  p r e c ip íc io s .  Lá 
lv/Ugt, n o  fu n d o ,  v i a - s e  o l u ­
g a r  o n d e  d e v i a m . t o m a r  0 tr e m .

J u l ia  l e v a v a  0 M a u r ic io  pe la  
m ã o ;  a s  s e n h o r a s  p a g a r a m  a 
v ia g e m  d e  J u l ia  e t o d a s  a s  d e s ­
p e s a s  ; m a s  e s t a  q u iz  c o m  o 
seu  t r a b a lh o  p a g a r  a  v ia g e m  
do i r m ã o z i n h o .

N ã o  h o u v e  m e io  d e  f a z e l - a  
a ceei  tu r, q u a l q u e r  c o i s a  p a r á  
M a u r ic io .  T i u t i a  e c o n o m i z a d o  
v in t e m  p o r  v in t e m ,  e e s p e r a v a  
q u e  e s t e  s a c r i t ie io  s e r ia  de a -  
g r a d o  d e  N o s s a  S e n h o r a .  P o r  
tim, t o m a r a m  o t r e m . A o  pôr- 
se  em  m o v im e n t o ,M a u  ícío  p e r ­
g u n t o u  a J u i ia  :

—  E '  v e r d a d e  m i n h a  i r m a u ,  
q u e  p a p a e  n ã o  c r é  em D e u s  ?

- -  C a la  n ã o  fa le s  isso...
E  o s  d o is  f i c a r a m  m e r g u l h a  

d o s  n 'u tn  m e s m o  s e n t im e n t o  
d e  t i i s t e z a .

A o  d ia  s e g u i n t e ,  j u n t o  a o u ­
t r o s  d o e n te s ,  J u l ia  e M a u r ic io  
a jo e l h a d o s  a o s  p é s  da  V ir g e m  
b r a n c a  d a  G r u t a ,  o r a m , sup- 
p l ic a m  r e z a m .

P a r e c e  q u e  a lg u m a  c o u s a  de 
s o b r e n a tu r ? . l  b r i lh a  n o s  o l h o s  
do  m e n in o  ce g o .  J u l ia  t r e m e ,  
c h o r a ,  e u m a  e o u t r a  v e z  e x ­
c la m a  : —  V ir g e m  p u r ís s im a  ! 
V ir g e m  C l e m e n t e !  V ir g e m  M ã e 
d e  D e u s ,  d a e  a v is t a  a m eu  
i r m ã o  V ó s  q u e  s o is  p o d e r o s a ,  
V ó s  q u e  s o i s  tã o  bôa. . .  C o m ­
p a d e c e i - v o s  delle ,  q u e  v e ja ,  e l ­
le  q u e  n u n c a - v iu ,  q u e  n ã o  tem 
o u t r a  m ã e  s in ã o  V ó s .  V ir g e m  
m is e r i c o r d i o s a ,  V i r g e m  b e n i ­
g n a  !...

A s s i m ,  u m a  h o r a  e o u t r a ,u m  
d ia  e o u t r o ,  a t é  u l t im o  d e  e s ­
t a d a  e m  L o u r d e s  ; e o m i la ­
g r e  nuo se  o p e r a v a .

—  M a u r ic io ,  p a r e c e  q u e  n ão  
t e n s  fé, ou  n ã o  s a b e s  p e d ir ,  
d i s s e  J u l ia .  1

E n t ã o  0 m e n in o ,  e m  v o z  b a i ­
x a  e c o m o  e m  s e g r e d o ,  r e s ­
pondei]  :

—  N ã o  te  a m o f m e s ,  m a s  eu 
n ã o  s a r a i  ei.

F ic o u  s O r p r e h e n d id a  J u l ia  
c o m  e s t a  s a b id a ,  e e l l e  r e p l ic o u  
c o m  u m a  e n e r g ia  i m p r o p ; i a  d o s  
s e u s  o i t o  a n n o s  :

—  E ’ q u e  não q u e r o  s a ra r ! . .
—  E s t á s  d o id o  ?
—  P e ç o - t e  n ã o  o  d i g a s  a 

n in g u é m .  D e s d e  o p r im e ir o  d ia  
te n h o  p e d id o  a N o s s a  S e n h o ­
ra] q u e  n ã o  d ê  lu z  a o s  m e u s  
o l h o s ,  m a s  q u e  i lu m in e  os  o -  
lh o s  d a  a lm a  d e  p a p a e ,  p ara  
q u e  c r e ia  e m  D e u *  e 0 a m e  : 
e sei q u e  N o s s a  S e n h o r a  ou  
v iu  m êu  pe d ido .

Ju lia ,  c h o r a n d o  d e  a le g r ia ,  
b e i ja  a s  m ã o s ,  b e i ja  o s  o ih o s  
d 'a q u e l le  j o v e n .

De r e g r e s s o  á  c a s a ,  J u l i a  p e r ­
g u n t a  a M a u r ic io  :

—  V o l t a s  c o n t e n t e  ?
—  S i m ,  e tu ?
—  T a m b e m .  P o i s  se ja  0 q u e  

N o s s a  S e n h o r a  q u iz e r .
C h e g a m  á c a s a .  0  p a e ,  ru d e  

c o m o  s e m p r e ,  u a d u  lh e s  d i s s e .  
N era  u m  s o r r i s o  b r o t o u  d o s  
s e u s  l a b i o s  ; m a s ,  em  p r e s e n ­
ça  d o  f i lh o , o  c o r a ç ã o  v i b r o u ,  
n o s  o l h o s  d o  m e n i n o  c e g o  b r i ­
l h a v a  u m  r e s p l e n d o r  m y s te -  
r io s o ,  m y s te r io s o . . .

S .  L e B r u x .
D o (Centro da Boa Imprensa

Pelo Santo Padre Pio X  fo! 
creada a nova prelazia da Conceição 
do Araguaya, nos limites entre os 
Estados do P*rá e de G oyaz, onde 
os benemeritos dominicanos guiados 
pelo saudoso e apostolico frei Gil, 
fundaram é dirigem ha alguns an­
nos uma missão em favor dos indios.

Foi nomeado prelado o revdmo. 
padre Domingos Carrerot, superior 
da missão, que foi nomeado tam­
bem bispo titular de Uranopolis.

I N G L A T E R R A .  —  O  eelebre 
médium  inglez, Mrs. W riedt, g e ­
rente da mesa espirita, fundada por 
W illiam Stead, acaba de fazer ses­
sões em Christiania, numa das quaes 
desmascarou-se lhe a astúcia. A s  
sistia ás sessões uma commissão 
scientifica, presidida pelo afamado 
physico, professor dr. Birkeland. 
O  mediumL co ’ umava cqllocar, no 
meio da sala, u n porta-voz alrom- 
betado, pelo qual falavam  os es 
piritos. Dr. Birkeland, numa das 
sessões, ouviu, de dentro do porta- 
voz, explosões quasi imperceptíveis, 
accendeu repentinamente a luz elé­
ctrica e apoderou se do instrumento 
retirando-se para, examinal-o. No 
da seguinte, publicou o resultado 
do exame, çhzendo quedas sessões 
de Mrs. W r ie d t  se baseavam em 
embustes por ter constatado achar' 
se no porta-voz, lycopodio e agua] 
e além disso, ter se ella servido 
de um reflector phosphoreccnte 
para p roduzir a appariçâo do espi­
rito.

Para os dias 26 e 27 de abril 
do proximo anno está marcada a 
celebração das festa centenarias.de 
Frederico Ozanarn, fundador das 
conferências de S. Vicente de Paulo.

O  Santo PaLre Pio X , falando 
com mons. Blenk, arcebispo de 
N ova  Orleans, aprovou a ideia e 
exprimiu seus desejos de que «fos­
sem lçvados alé os coqfins do mundo 
a vida e espirito de Ozanarn, que 
é a vidá do grande apostolo da 
caridade, S. Vicente de Paulo, a 
qual é a propria vida do divino 
Salvador».

Em França vai dando excellentes 
resultados a campanha que Maurice 
Barrés sustenta em favor da con­
servação dos templos catholicos. Em 
L o ír-et-C h cr  foram reabertas u lt i­
mamente duas igrejas que desde 
1906 se achavam fechadas, porque 
o concelh® municipal composto de 
liberaes, não concedeu licença para 
aue uma companhia tomasse a si 
o cuidado de restaural-as e assim 
serem abertas ao culto.

Nas ultimas eleições, porem, o 
eleitorado mandou ás favas os taes 
liberaes rotulados, e o novo con­
celho determinou o reparo dos 
templos, sendo logo nomeado pelo 
bispo sacerdotes para nelles func- 
cionarem.

Emfim... os eatholicos francezes 
vão comprehendendo seu dever cí­
vico. Sempre o nobre povo francez 
h noa dar bons exemplos, e nós 
sempre obstinados a imitai o so­
mente no que elle tem de censu­
rável, de mau, no que elle con- 
demua. e contra o que a parte sa 
da sociedade franceza move gvierra 
de morte.

Q ue triste mania, imitar •  que 
não presta !...

Os circulos anti-religiosos de 
Pariz ficaram muito desapontados 
com a conversão de M. Lannelon- 
gue, 3enador pelo departamente de 
Gers ,e membro proeminente do 
partido radical, força que unid- 
aos socialistas, susteve longo tem­
po no poder os Waldek-Rousseau, 
os Com bes, os Clemenceau e Briand.

Lannelongue na hora da morte 
e quando voltava de uma vertigem 
de propaganda maçonica anticleri­
cal nos Estados Unidos, quando 
acabsra de fazer, como lacaio do 
gr. Oriente de Pariz, encarniçada 
campanha de odio centra o  clero, 
retractou-se so^mne e formalmente 
de seus erros, pediu perdão pelas 
calumnias espalhadas, e morreu 
piamente com todos os sacramentos.

A v iso  aos catholicos... sem mio- 
leira que ouvem embasbacados 
quancio se fala contra a Egreja  e 
os Padres.

  Illll
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0  g r a n d e  m a l  d e  um  p o v o  
é p e r m it t ir  e f o m e n t a r  e m  s e u  
s e io  0 o d io ,  a d e s u n i ã o  e r a n ­
c o r  de fa c ç õ e s ,  q u e  m u t a m e n ­
te se  d i g l a d ia m  e f a z e m  m a l,  
a t i ç a d o s  d e  p a ix õ e s  ru in s .

E o in s t r u m e n t o  q u «  h o j t  
m a is  s e r v e  p a r a  e x c i t a r  e s s a *  
p a i x õ e s  e n t r e  i r m ã o s  e e*tim u* 
la r  o s  r a n c o r e s  d e s s a  lu e t a  i n ­
g ló r ia  e e s t e r i l  é o  j o r n a l .

E  d a - s e  e m Y l ú  e s t e  m a l- e s t a r ,  
ou  s o ffre  Y i ú  a s  c o n s e q ü ê n c i a s  
d e s s a s  lu e t a s  d e  p a ix õ e s  e d e  
q u e s t õ e s  m e s q u i n h a * ,  q u e  só 
t r a z e m  m a le s  e d e s g o s t o s  in -  
n u m e r o s ,  s e m  v a n t a g e m  a l g u ­
m a  p a r a  os  s e u s  in le r e s A i*  ?

I n t e r r o g u e - s e  o h o m - s e u s o  
e s ã o  c r i t é r io  da  g e n t e  s e n s a t a ,  
e s ó b r ã p c e ir a  a i i i le re ^ se s  m e s ­
q u in h o s ,  e e l la  d a r á  a r e s p o s ­
ta.

E ’ um  fa c to  q u e  o s  e d i o s  a t  
e s p a lh a m  e d i f fu n d e m  d e s a t i -  
n a d a m e n t e ,  só  p e lo  g o s l o  e 
s e d e  de v i n g a n ç a .  E ‘ um  fa c t o  
q u e  se  la n ç a  m ã o  de q u a l q u e r  
e o n ju n c t m m  ou  c i r c u m s t a n c i a  
f u r t u i t a  p a r a  fo m e n t a r  a d e ­
s u n i ã o ,  d ir ig ir  v i t u p e r i o s  e  of* 
fe n d e r  a s  p e s s o a s ,  q u e  s ã o  o u  
se  s u p p o e m  c o n t r á r i o s  n o  p e n ­
sar, no a g i r  e  o r i e n t a r  a  o p i ­
n iã o  p u b l ic a .

E111 n ã o  p e n s a n d o  a lg u é m  
c o m o  e l les ,  j á  é m a u  e  se  c r i v a  
d e  in s u l t o s .

G r a n d e  t o l ic e  e g r a n d e  c e ­
g u e i r a  d o s  q u e  se  g u ia m  s ó  
p e lo s  i n s t i n t o s  d a  p a i x ã o  e n ã o  
p e la  v e r d a d e ,  j u s t i ç a  e d i g n i ­
d a d e  h u m a n a  !

O r a ,  a q u e  v e io ,  p o r  e x e m ­
plo, M u r r i  a  e s t a  c i d a d e !  q u e  
m o t i v o s  d e r a t r ,  o u  q u e  s o m ­
bra s e q u e r  d e  r a z ã o  e p l a u s i -  
b i l id a d e  t iv e r a m  p a r a  c á  0 t r a ­
z e r e m  ? D ig a m - n o l- o .

E  q u e  c o i s a  m a is  r id i c u l a  
q u e  o s  g a b o s ,  c o m  q u e  u m  b i -  
s e m a n a r i o  e le v o u  á s  e s t r e l la *  
a u m  h o m e m  q u e ,  t e n h a  o u  
n ã o  t e n h a  t a l e n t o ,  t ã o  p o u c o  
o m o s t ro u  e m  q u a n t o  d is s e  ! 
e m o r a lm e n t e  n ã o  p a s s a  de 
u .n  e s c a n d a lo s o  n u b l ic o  e. d e  u m
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Ora só merece sorriso e... comr e v o l t a d o  c o n t r a  a d is c ip l in a  
e c c le s i a s t i c a ,  q u e  e l le  d e  livre  
von ta dê  a b r a ç o u  !

D e  q u a n t o  d is s e  e s s e  h o m e m  
n e n h u m a  c o i s a  d is s e  q u e  uuo 
e s t i v e s s e  j á  d i la  e r e d i ta  in n u -  
in e r a s  ve/.es « p o r  m e lh o r  f o ‘ 
i m a  p o r  o u t r o s  v e r d a d e i r o s ,  e 
b e m  tu a is  f a l l a n l e s  a r e n g a d o r e s

C o m o  é q u e ,  p o is ,  e s s e  p ap e l ,  
q u e  t a e s  c o i s a s  d is s e  d e  M o rr i ,  
s e  po d e  t o m a r  a  se r io  e e n t r a r  
n u m a  f a m íl ia  s e r ia  !...

O  l o g a r  d e l le  é o  l i x o  o u  
c o i s a  p a r e c id a  ; e n 5o a s  m ã o s  
de h o m e n s . A t r e v e r - s e - h a  a  ne' 
g a r  i s t o a i g u r n  fiom ecn d e ju iz o !

Um jubileu singular celebrou aos 
23 de Julbo Sua Eminência Car- 
aeal Arcebispo de Erlau, na Hun­
gria, Dr. José Samassa. Com ple­
tavam se nesse dia 60 annos, que 
o illustre e  benemerito prelado 
oídenara-se sacerdote e que a 40 
annes, dirigi aos destinos da Ar- 
chidiocese de Erlau. Recebeu o e 
minente jubilar os cumprimentos 
das Supremas autoridades, do Pa­
pa, como do Imperador Francisco 
Jo9é I. Um rasgo característico na 
sua vida foi a caridade. Como A r 
cebispo empregou 6 1 [ 2 milhões 
d e  coroas para fins sociaes e ca- 
ritativos. (1 coroa é  u m  pouco 
mais de 1 f r a n c o ) .  L o g o  depois 
das festas falleceu o  c a rd e a l  repen­
tinamente.

«imiiiiiisE
Ha cèrca de quatro anno* reen- 

cetou a sua publicação " A  Cidade 
de Y i ú " ,  que se apresentava como 
orgam de um dos partidos militan 
tes nesta cidade, para defender os 
interesses dessa aggremisção polí­
tica e pugnar pilo  progresso do 
nosso .povo. Em  vista disso foi 
esse jornal muito bem recebido pelo 
publico em geral. Mas pouco a 
pnuco a Cidade foi se dedicando 
quasi que exclusivamente aos inte 
resses de ceita empreza, o que 
muito tem desgostado aos membros 
do referido partido, muitos dos 
quaes deixaram, por esse motive, 
de ser seus assignantes.

Não parou, porém, ahi a meta- 
morphose da Cidade, que evoluindo 
sempre, chegou ultimante ao seu 
per iodo agudo na carreira do evo -. 
lutionismo,transformando se em or-  
gam do auticíericalismo odiento, a 
despejar todas as quartas-feiras e 
sabbados do anno, carrada.-> e mais 
carradas de insultos soezes, injurias 
e  calumnias das mais torpes contra 
o clero, as ordens religiosas, e o» 
catholicos que, usando do ditei to 
de legitima defeza, repellem com 
denodo e dignidade as provocações 
e insultos dessa folha.

Em conquencia de tão insolito e 
atrevido procedimento, » nosso 
povo, que é profundamente catho- 
lico, entendeu que pelo duplo d e ­
ver de consciência e dignidade 
devia devolver esse jornal insultador 
das suas crenças religiosas, ficando 
a Cidade com e.itrada apenas em 
ccFta rodinha.

D ’ahi a ira enfurecida do descri- 
terioso bi-semanario que, semelhante 
a  um mastim atacado de hydro- 
phebia, investe furioso contra o 
clero e os catholicos n‘uns arrega- 
nhos quixotescos, ameaçando abrir 
brechas no grandioso edifício da 
E greja  catholica, a £®lpes de... 
ca*9ange.

Pois continue o Dom Q uixotç  
da Cidade nas suas arremettidas 
contra os muros indesfruetiveis do 
divino Edifi:io, e verá que lhe ha 
de succeder o mesmo que aconte­
ceu ao  Dom Quix^te do Rocina.ite 
guando ambos— :avallo e cavalleiro 
— loram de encontro a um moinho 
de vento, que o heróe de Cervantes, 
em seu ardor bellico, havia tomado 
por utn exercito inimigo.

Centinue ella a esbravejar como 
•  ci® que ladra á lua, porque os 
arreganhos da Cidade só nos for­
necem ensijo para boas e desopi* 
lantes gargalhadas.

T R IS T E Z iS  N.\0 PAGa SI D1V.DAS
O aspecto par-laceuto e carranca- 

do da atujosphera, a impertinência 
dos meus caDos, agravados cora o 
eh n vinco dos últimos dias, 0 uma 
nout.e quasi não dormida pelo esvur- 
waar da um denta carunchoso, invoj- 
viam-ma o espirito num tal eu qual 
aborrecimento c franziam-me 0 so­
brolho com duas rugas precoce.*.

A minha <<tru dê /mucos amigos 
foi notada por algium que tendo 
presente aquillo de b. Francisco Ja 
Sallee; *0 maior inimigo do homem, 
depois do peeoado, é n melancolia*, 
procurou dissipar essa nuvem da

tristeza «pie ma lia uo rosto coiu * 
sopro da alguns ditos sentencio tos 
e ligeiros.

Chamado pelos sens afazers a ou­
tro logar, diz-rue 0 amigo: vou dei­
xa-lo; mas aqui lhe ficam uus jor- 
uaes com que se póde ir euíerten- 
do ; e olhe que entre elle> ha um 
capaz de lazer rir as pedras com 
os seus dislares e patacuadas.

Veja se o descobre.
Adeus. Tristezas não pagam d i­

vidas.
Não tanto por curiosidade como 

para distrair a imaginação que per­
sistia era tixar sa no formigueiro que 
me ia nòi eallos a no tamborilhar 
da chuva luiiuliuha nos vidro das 
jauella*. colui dentre os fornues a- 
quello (pie pelas suas mifcuseulas 
dimensnes mais tolera val se lue a- 
figurou uo meu espirito maaainbuzio 
e pesado.

a  começar pela quarta pagina, 
procurei o que no momento mais mo 
interausava —  © anunneio de algum 
calicida  de erteit<>s saguros e rápi­
dos, 0 tive para um bom bocado, 
porque todo o papel, embora não 
ohegua para embrulhar um vintena 
de bananas, quasi não traz mais qu6 
aununoio».

Já deteoroçado voltei a primeira 
pagina (que pura mim era a qaar- 
t») « 0 meu olhar amortecido é a- 
rraído para o seu ponto mais central 
onde duas palavras se pavoneam co­
mo pessoas que não querem passar 
despercebidas.

A o  p ro n u n cia r  essas p a la v ra s  a f i­
g u ro u  »ô-ine o u v ir  0 ram .dam , piam  
de u m a  c a ix a  de  g u e r r a  —  ■•Ronai- 
lo M u n i  \

( t os Lei do sa bô r  fiellico da é p i g r a ­
phe, « )á e sq uecid o  dos m eu s cai- 
los e Ua m o n o te m a  com qu e  a  c h u ­
va  lá fora  caia. entre i  uo a rt ig o  (?).

Grandiosa, imponente, magnifi­
ai .. a de s fa ça te z  •  c h a r la tan ic e  com 
q u e  cer tos  sábios p egam  na pena 
qu an d o só d e v ia m  e m p u n h a r  a en- 
c hada  ou a sove la .  a p retendem  e n ­
c o b r ir  a v ac n id ad e  de  su as-id êas com 
um v o c a b u lá r io  r e tu m b a n te  e j a m a i s  
cocad o que 0 ei»: de  T o ie n t in o .

Concedendo fóros de cidadão a 
quem rue outra p o r  casa dentre em 
rnangas de camisa, p é descalço w de 
calça arregaçada, e tapando os na­
rizes para poder suportar a presen­
ça da.çuellej dejectos, vou dizer ao 
immundo papelucho cm que é in fe­
liz  o sen herue :

íníeliz porque se deixou arrostar 
pela vaidade de quem À hoje um 
triste escravo.

Intelitf porque os remorsos da lu» 
deserção e apostasia não lhe permi­
tem um momento de socego.

Infeliz porque é uma victime dos 
jacobines, que se hoje 0 adulam zum­
bindo-lhe. aplausos aos ouvidos,. « 
porque vêm nelle um instrumento 
dos mais efiicazes paru a siia pro­
paganda,

Mas que amanhã lança-lo-hão ao 
lixo cotno traste inutil e pesado.
(V. 0 eu.» A razão do caso .

Sem que para tal tivesse recebido 
procuração de ninguém, respondi á 
pergunta lei ta pelo sabão.

Agora pergunto eu.
Qual é a moral je&uitiea e com 

que factos a demonstra ?
Respondo em termos claros, pre­

cisos... 6 limpos.
Escravo em portuguaz de gentô a não 

em liuguagem estapafúrdia A gru- 
matica portugueza » filha de muita 
boa geur.6,trîit.e-a poescom mais con­
sideração porque de contrario obrr 
gar-me-ha a fazer uso da palmató­
ria ; la : para a deiXar esfarrapar 
1 m po n e n leme n tc. .1

NÀO SOü e C
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In v e s t id a !
Vem curioso, interessantíssimo 0 

ultimo n.° do bisemanario desde o 
• principio ao fim. Nem uma só coisa 
traz, que se pos-sa aproveitar, que 
mereça attençao.

E ’ impossível naquella multidão 
confusa dc ideias misturadas, in 
completas, vaporosas, destacar al- 
g u m i que mereça as honras dc 
resposta.

Que fazer pois ? Percoirer todas 
aquellas affirmações, depois de as 
desembaraçar daquclla nebulosidade 
e il-as destazendo e pulverisando, 
uma por uma, e mostrar a sem- 
razão dellas *? Mas para isso seria 
necessário um livro in te iro ; nem 
valeria a pena.

Demais, tudo aquillo do sema­
nário vem cm linguagem e forma 
t io  ba xa que mais baixo não se 
pode descer. Ora veja-se, p#r 
exemplo, o seguinte trecho, que 
textualmente transcrevemos, con­
servando a própria accentuaçio :

‘ ‘ Não vale des réis de m élcôado 
a investida contra nós do Bestalhão, 
que tem as redeas (!) Uo queixo 
endurecido desse animal de tire(Ü) 
que em Itu accde ao nome d e  

federação ( f  rninusculo). Ni® vale. 
c damos lhe a ração de pa .ha  (!!!) 
que merece por ter dito que forno* 
mentiroso* noticiando o v e rd ade iro  
triunfo do parlamentar.

paixão.
Mas ha mais ainda. Estas pala ­

v ra s  são mentirosas e completa­
mente iajvsU s, Bestalhão D ão e s ­
c rev eu  n em  nm a sd linha de q u a n to  
o a r t ic u l is ta  aqu i lhe imputa. Sa- 
bem ol-o de boa fonte. D e  modo 
que não  os podia  cbamar menti­
rosos 6e elle nem palavra  escreveu 
sobre a dçfC ripção  e q u a n to  ahi 
vem. Isto é ponto eertissimo.

E nao querem então que os cha­
mamos cahtmniadores !  Pois bem, 
não o chamemos calumniadores. 
E  Bestalhão, sem fazer nada, é que 
paga tudo : elle é que é o mentiroso 
e calumniador.

Apontemos só •  f a d o ;  todas as 
palavras são excusadas !

P á s q u i n o

Jonh Carrigan, um dos mais 
celebres médicos de R hode Island, 
acaba de matticular-se no seminário 
de Ohio, afim cie mais tarde entrar 
para a Ordem dos dominicanos.Sua 
filha unica tomou o véo das dom - 
nicanas em N o v a - Y o r k .

—  - ♦ a» m* -

A BORRASCA ESTA’ FrtOXWIA. ..

Quando vemos esses homens ab 
negados ; essas almas nebres, que 
abandonando o mundo e a viea rica , 
atiram-se por sertões a dentro, 
para de lá  arrancarem os selva­
gens e entregalo* a civilisação, 
com risco da própria vida, s u p o r ­
tando toda sorte de provações, 
paramos, extáticos, no caminho de 
nossa vida eommum, para, admi­
rados, contemplai 03 e avaliar ta n ­
ta abnegaçâ# em pful da hum ani­
dade.

E , — caso curioso ! —  nunca v i ­
mos um siquer desses homens en- 
vergando uma casaca ou úm flafc; 
sempre uma batina ou um pesado 
burel.

Ha casa de asilados, pobres in ­
felizes repudiados pela sociedade, 
aos quaes chamamos leprosos ou 
morfetic®*.

Quem os consola na sua vida 
infeliz ; quem os anima a supor­
tar suas cruciantes d o r e s ; quem 
os prtpara a morrer com uma e s­
perança e o sorriso nos labios ?

E ' sempre uma batina.
Porque só a nossa santa religião, 

s6ineoie um apostolo da verdade 
tern o poder de fazer um chris- 
tâo morrer eom coragem, poiqu# 
o sacerdote lhe apoata para o céu, 
ao pa6S0 que uma casa só lhe pó 
de apontar uma cóva, e. . nada 
mais.

Porerr., breve, a batina d esa p a ­
recerá... a borrasca está próxima 
(diz a «Cidade») está na cabeça 
de quem lá e screve (dizemos nós).

Si tal acontecer, havemos de ver 
algum mocinho bonito, educado 
na escóla moderna, ou r .lgummo- 
cetão emperúzado e cheio de ver- 
bosidade, que, armados de boa 
vontade e a bem da humanidade, 
irão suprir as batinas desaparecidas, 
e iluminar com a sua decantada 
lu z, as trevas dos sertões !...

Irâo mesmo ? Talvez...  te...

* * * ’

Quando alguns deste* apostolos 
da fé e da verdade chega ao au­
g e  da abnegação, sendo a sua v i­
da uma verdadeira epopéa de a- 
mor ao proximo, de desprezo a 
si proprio, a bem da humanidade, 
nós católicos temos a obrigação 
de respeitar sua memória e vene­
ra los mesmo direito que uni cida­
dão qualquer respeita a memória 
de um Napoleâo, de um Shakes- 
peare, de um Galileu, de um T i -  
radentes etc.

Sim, com o mesmo direito r.és 
veneramos um Francisco de Assis, 
um Anehieta, um P. Bento e o u ­
tros tantos herois do cristianismo.

Contestar um direito destes é 
aer supinamente estúpido, estupi­
damente ridículo, ridiculamente feio.

í*  sfc

—  O  seu Murri, onde vai com 
tanta pressa ?

—  Io v<f a procurare un med.co.
—  U41 medico ? então está doen* 

te?

—  S i, slé, m el to runho.
—  Pois não deve procurar um 

medico. O  sr. deve seguir a sua 
teoria, sua doutrina em qualquer 
terreno. Anda pregando que não 
ha imortalidade, que o céu e in­
ferno é invenção de padres, que, 
finalmente não t«mos alma, pois 
quando está doente não dev* pro­
curar m e d ic o !

—  E  que devo procurare,intãe ?
—  Um bom veterinário.

A li  N o t u o c o

A O  D E  I . E V B

F I T A  G A S T A  
Já cheira mal o cangado chá que 

ferv e  dos jasrtilas terem uma moral 
mari a Santo Ignacio.

Não seria melhor, 6 seus sabões, 
que era vez de enchertm a boca 
com a m oral jesuitica aqresentassem 
uma sd prova do que afirmara ?

Uma só bastava. (C om o somos 
bons d r  contentar?...)

E  olhem que r.ão perdiam o seu 
tempo ; um lindo numero de contos 
de reis está ainna á espera de 
entrar nas algibeiras daquelle que 
prove a existencia da Monita S e* 
ereta. Não sabiam *

Vatnos, quem se habilita ? 
Ninguém quer ser r ic o ?

P R O T E S T O  !.. 
“ A  C idade de Y t iV ‘ do dia 9 

publicava na primeira pagina : “ E l i ­
x ir  de Nogueira contra o reumatis­
mo1* e logo a seguir : ‘ ‘Roraulo 
Murri.“

Mas que ireverencia !..

AI Q U E  M E D O ! . 
Atemorisando a terra, og céua, o 

mar e o mundo grita  o mesmo ca­
nudo jacobino do dia 1 6 : “ Bem 
perto vem a borrasca, as b^raba» 
já  começam o trabalhara da demoli­
ção.4'

Ytúanus, fujamos todos !

S E R A '  C O I S A  Q U E  S E  C O M A  ?
Do mesmissimo : *f0  jesuitismo 

impéra solapendo viveres honrados." 
Nâo conheço...

A LU  M N O  D E
P R I M E I R A S  L E T R A S  

Precisa-se de um que ensine ru- 
dira«Qtos de português.

Redação de “ A  Cidade de Y u V ‘.

A  R A Z Â O  D O  C A S O  
Bonaparte, escrevendo ao g o v e r ­

no cisalpino, depois de ter d i t o —- 
“ F/ necessário, mediante o desprezo, 
dispôr os povos para este aconteci­
mento e fazer-lhes desejar a queda 
do fdolo (o Papa), é necessário 
l iga f  o seu interesse pessoal ao saque 
do9 bens do clero ; e é  necessário 
tambem apontar o clero á execração 
por meio de escriptos contra os pa­
dres...- acrescenta : "Excitae a dis­
córdia entre os padres ; procurai 
entr.s elles os que sejam .mais in i­
migos da religião, e nestes achar eis 
os apostolos da pkilosophia.

Achando-se estes novos apostolos 
entre os povos, terão uma propa* 
ganda mais efficaz que mil folhas 
periódicas.“

(Baldassari, Relazione delle ao- 
versitá e patimenti di Pio V I).

Não fi am mais que explicadas ns 
lôas cantadas ao grrrrande  e  in­
comparável Múrri ?

E  o infeliz (com licença do seu 
panegerista em Y tá)  presta-se ao 
jogo não vendo que essa tropa lhe 
dá fioje graxa e manteiga porque 
isso lhes convem, mas qu« ámanhã, 
aproveitada a traição, applicar-lhe- 
hão q pago do costume sob a for.na 
de pontapé.

N Ã O  SOU EU 
 — ■■■».• * « * » -----

Q A & V A  D C  • .  F A U L O

Senhor Redactor da «Federação*.
Se merecer a consideração que 

espero, peço-vos o obséquio de 
dar publ-cidade as poucas linhas 
que se seguem, agradecendo vos 
de antemão a finesa que já rae 
reputo prestada.

Tratando-se de uin homem ge- 
r.ilmenta couhecido no nosso meio. 
julg® desnecessário exNmder estas 
linhas, para contar o que toda gen­
te sabe perfeitamente bem. O  meu 
iütuito unico, é lembrar uma idéa 
que cão é mais do que a expres­
são do commorn sentir do povo 
Ituano. O  Reverendo Padre B ea­
to, na que negar, foi uma das 
figuras de maior relevo da nossa 
terra, porque pensou e agiu s u ­
periormente á maicria dos outros 
homens. Calcou •  egoismo e to­
das as honras mundanas. Eis, por­
que, em Ilú, não ha uma 9à pes­
soa, mesmo dentre as que não pro­
fessam a reügiüo catholica, que 
não acuse, com todo o respeito 
devido, a memória do fallecido P a - 
dre Bento. Para soocorrer os ne­
cessitados da fortuna, consciente­
mente dispôz do* sen» haveres, 
que não eram poucos, até chegar 
ponto de precisar de esmolas pa­
ra não morrer de fome. Ora isto 
não é uma cousa eommum, p o r ­
que diflicilmente ha quem dispo 
nka dos seus recursos, até chegar 
ao ponto du miséria, só com os 
intuitos de mitigar os alheios so-  
ftrirnentos e salvar a sua alma.
J | A  pobresa de Ilú e os morphe-

ticcs do nosso hospital ainda ahi 
estão e poderão dizer bem alto 
quem íoi o nosso digno t  virtuo­
so P acre  Bento.

Posso dizer, sem exagero, que 
íoi ura homem que viveu para Deus, 
para os pobres, para c» morphe- 
ticoa do nosso hospital : um ho­
mem que viveu praticando o  bem.

E ’ por essa razão, que eu, c o ­
mo qualquer outra pessoa que o 
conhecera, ju lgo  acertado solver o 
compromisso d« gratidão que to­
do* lhe devemos. *

A o  Padre Bento, como um dos 
maiores bemfeftores da pobresa, o 
povo Ituano tem o dever de le • 
vamtar uma estatua. E ’ um acto 
dé pura justiça e gratidão.

Os jornaes de I t ú  muito po d e­
rão lazer por esta idéa, como tara 
bera todos esses moços de alma 
franca e generosa.

S. Paulo, 8— lü  — 912.

OSTIAKO NoVAfiS

D l *  U M  L A N C E

Entre dois dos promotorea da 
festança murrcsca ouviu-se este 
dialogo :

— - Que diz vocô da nossa festa 
ao Murri ? V

—  D ig o  que, se soubesse da fits* 
queira que nos esperava,teria man • 
dado o Murri e a A lu íra  para 01 
quintos dos infernos, antes que cair 
com dinheiro e serviços para essa 
coisa que deu em aguade barreta...

—  A g u a  de barrela, porque ?
—  Porque foi um fiasco ! O ho­

mem abi veiu, é  verdade, mas e 
concurrencía de gente que prestava 
foi pequeníssima ; das tres bandas 
musicaes d ’aqui nenhuma acceitou 
o convite para toc*r na tal fe»ta ; 
nenhuma familia ituana foi ouvir a 
conferência ; a colonia italiana tra­
tou o conferencista com o maior 
desprezo; e ainda você está pen­
sando que a nossa festa não deu 
era agua de barrela !...

— Mas no cinema havia bastante 
gente a ouvir a conferência...

—  E ’ verdade, havia talvez umas 
duzentas pessoas, mas a própria 
Cidade disse que só do Salto vieram 
nmas cem pessoas, pessoas que, co­
mo se viu, eram quasi todas da mai» 
humilde classe social. Essés e o» 
daqui que lá feram, ria* sua quasi 
totalidade eram só ik  povinho amigo 
de troça, e que entraram no Cinema 
porque a entrada era graiis ; pu- 
zessem a entrada a quinhentos réis 
por pessoa, e havíamos de ver que 
nem a quinta parte do pessoal que 
lú esteve, teria ido escutar á tal 
conferência, que, diga sé a verdade, 
esteve bem abaixo do que se espe­
rava.

—  Homem, você parece pessi­
mista a respeito da conferência do 
Murri...

—  Não é pessimismo, é a pura 
verdade, é o que todos dizem, 
tanto os cathalicos como 05 aealho- 
licos. F. além dií»so,em que adianteu 
as nossas id ea i  anticlericaes essa 
conferência de que quasi nada se 
compreendeu ?

—  Não se compreendeu,porque ?
—  Porqe o Murri, além de falar 

em liugua estrangeira, falava tão 
ligeiro, que mesmo para 09 qua 
conhecem a lingua italiana rauita 
cousa passou despercebida ou não 
campreendida.

—  Nisso você tem razão, mas 
apezar de tudo foi uma hoa festa...'

—  Boa para você que não entrou 
com um vintém, mas para, mim « 
outros que tivemos a tolice da 
marchar co<n os cobres para paga­
mento da falação, da musica, do 
hotel etc., muito e muito má < que 
ella esteve.

E  por isso, ainda que eu m« con*. 
serve anticlerical,direi a todo •  raun- 
do que deixei o auticíericalismo para 
que ninguém rae venha mais pedir 
dinheiro para essas patacoadas, qua - 
só servem para arrair sobre nó* 
anticlericaes o odio e o ridículo do* 
publico.

—  Bom  dia !
—  B am  dia  !
—  Com o vamos ?
—  Um pouco amolado.
—  Amolado, porque ?

—  Porque fui ao Cinema Parqua 
para ouvir o M urri,julgando que 
se tratava de una grande orador© 
conferencista eximio, e verifiquai 
que L a  Rasou, de Bueno Aires, •  
toda a imprensa italiana que se 
publica em S .  Paulo andaram com 
a verdade quando affirmaram que 
o Murri não tem dotes oratorio* 
e muito menos os de coeferencista. 
Para mim é cllc um discursador 
vulgar, em que ponho qualquer des 
nossos oradores..

—  Mas quaes são a final de



A F E D F . I t l Ç A O

contas 01 defeitos que encontrast# 
im  Romulo Murri, e o * «  «•nfe-
ranciatíi ?

—  Além  do raais que seria longa 
enumerar, notai o seguinte : o ho­
mem entesa o corpo, derruba o* 
braço9, não faz um só gesto, con­
serva a yoz em constante monotia, 
e recita a sua conferência t io  l i­
geiramente que a paiavras lhe saem 
palas guelas a f ira  em atropelos, 
como que empurrando-a* umas ás 
outras, Àquillo, como bem d.sse a 4 
FederaçOo parece phonographo cons­
truído era fúrma de estátua.

I k v i n i c n t o i v l m o s o
a p o s t o l a d o  d a  o r a ç ã o

D e  o r d e m  d o  R e v m o .  s u p e ­
r i o r  fo i  rncrcãdr. a s  r e u n iõ e s  
d a  C o m m u n h ã o  R e p a r a d o r a .  
D a s  s n b - z e l a d o r a s  n o  d ia  22 
a s  4  \[í2 h o r a s  d a  ta r d e .  D o s  
d e c u r iõ e »  n o  d ia  i s  6 h o ­
r a s  d a  ta r d e ,  d o s  m e n i n o s  e 
m e n i n a s  n o  d ia  25 a *  4 l i -  
h o r a s  d a  ta rd e .

A  C o r a m  u u b ã o  r e p i r a O o r a  
te rá  l u g a r  n o  dia  37 a s  7 1|2 
h o r a »  d a  w a n h & n  n o  l u g a r  d o  
c u s t u m e .

A  s e a r e t a r i a .  I s A l t i k í  X a v i i r

a s s o c i a ç ã o  d a s  d a m a s  d  £  
C A R I D A D E

Aviao itJ Senhoras Dama* d* C a­
ridade qae 0 Revm. Direcr.or mar­
cou a reunião quinzenal da Aiíoeia- 
c6o para quiata feira *1A. d© «er­
re» ie As 5 •  msi* da tarda n© lu­
g ar  do costume.

A  2.a secretaria

(Voias e Nolicias

estabelecimento esse que deve-lhe 
uraa/ vida toda da mais evagelica 
dedicaçao pelos seus queridos po­
bres, que tem nella uma verda­
de'Va Mae.

E n f e r m a
Acha-se ha dias enferma. a erma. 

sra. d. A  mm Conerantina da ^ilVk 
Castro, \enerandu mãe do dr. Au- 
tonio Conetantino da Silva Castro.

O restabelecimento da virtuosa sã- 
nhora, *ío os nossos votas.

C o  I c e l a
Sera‘ amanhã ou depois distribuída 

aos proprietários, a coléctn para 0 
pagamento do imposto predial, 00 
presente exercício.

C A S A  G U I M A R Ã E S
A g u as  Miaeraes de todas as 

fontes e por preços resum idos.

D o n a t iv o  a o  A a i l o
O s srs. Cam argo e Irmão fue- 

ram o donativo de uma saca de 
café acs pobres dest* estabeléci 
mento. ____ ___

I J e e u ç a
S o l i c i t o u  6U d ia s  d e  l ice n ça  

p a r a  t r a t a m e n t o  d e  s u a  sa ú d e ,  
a  e x m a  sra .  d. A n g e l i n a  C o c -  
c o l in i ;  a d ju n c t a  do  g r u p o  e s ­
c o l a r  C esa rio  M oita, q u e  pa ra  
isso  v a e  s u b m e t t e r  s e  a in s -  
pecçfto m é d ic a  n a  C a p ita l .

I U y « H l e  Feijjó
Será hoje inaugurado no salão 

nobre ».lo Clube Recreio Ituano, o 
retrato do regente padre D icg o  
Antonio Feijó, trabalhado pelo ge 
nial artistasinho iluano sr.Peri G ua­
rani Black mani.

A u g í n h o
V o ò o  para a raanfcSo dos anjos, 

o inoceote José Maria, filho do 
sr. Henrique Barranquciro, func- 
cionario municipal, ao qual a pre­
sentamos nossa condolências.

la t ia ,  I r m a n d a d e -  d e  N o s s a  
S e n h o r a  d o  R o s a n a  e N o s s a  
S e n h o r a  d a s  D o r e s ,  fo r a m  a 
s a c r i s t ia ,  e  nli, a p ó *  um  i n t e ­
r e s s a n t e  d i a l o g o  e m  q u e  t o m a ­
ra m  p a r te  in te l l ig e n te d  c r i a n ç a s  
v e s t i d a s  «a c a r a c t e r ,  r e p r e s e n ­
t a n d o  S .  F r a n c i s c o ,  N o s s a  S e ­
n h o r a ,  S a g r a d o  c o r a ç ã o  d e  Je 
s u s  e a n j in h o s ,  a s e c r e t a r ia  d a  
O r d e u í  T e r c e i r a  d e  S . F r a n c is c o ,  
d .N o e m ia  d e  M e s q u i t a ,  etn t o ­
c a n t e s  p a l a v r a s  fe l ic i to u  o r e v .  
p a d re  E l i z ia r io ,  n a  s u a  d u p la  
q u a l i d a d e  d e  v i g á r i o  da  p a r o -  
c h ia  e  c o m m i s s a r i o  da  O r d e m  
T e r c e i r a ,  e a o  t in a i i s a r  fo r a m  
o f fe re c id o s  l in d o s  b o u q u e t s  d e  
f lo r e s  a r t i í íc id e s  e  n s t u r a e s .

A g r a d e c e n d o ,  o  r e v d .  p a d r e  
E liz ia r io ,  m o s t r o u - s e  p e n h o r a -  
d i s s i m o  p o r  a q u e l l a  p r o v a  d e  
a f fe c to  q u e  lh e  t e s t e m u n h a v a m  
c o n c i t a n d o  o s  p r e s e n t e s  p a r a  a 
u n iã o  etq t o r n o  d a  c a u s a  cotn- 
m u m  —  a  E g r e j a :  e a o  t e r m i ­
n ar  d e u  a b e n ç a m  a t o d o s ,  q u e  
a r e c e b e r a m  d e  j o e l h o s

A  F efó ra çcte , v e m  j u b i l o s a  
j u n t a r  s u a s  s a u d a ç õ e s ,  a s  q u e  
a n f h o n t e m  r e c e b e u  o v ir tu o s o  
s a c e r d o t e  q u e  é  d i r e c t o r e  
q u e  tia 13 aru ios  d ir ig e  os  d e s ­
t in o s  d esta  p a r o c h ia .

A e s m a .  s r a .  d. M a r ia  A ruu- 
lia M a r t i n s 'O r t i z .

0  sr .  G o d o f r e d o  C a r n e ir o .
No d ia  18, a  s a n h o r i t a  Berie- 

d ic t a  S e c k le r .
O  c a p i t ã o  J o s é  A n t o n i o  da 

S i lv a  P in h e ir o .
N o  dia  30 , a m e n in a  G ê i  

B u e n o .
O sr. ígLiacio d e  V & s c ò n c e l lo s .

C A S A  G U I M A R Ã E S  
Camarões especiaes .Carne seca, 

de /.a, Queijo Prato, Cocos da 
Balda. Batatinhas.

S e c c ã o L i v r e

U M A  E X U L I C A Ç A O
E n t r e  g e n t e  q u e  9» p ré sa  e 

d e v e r  d e  boa  e d u c a ç ã o  e t a m ­
b é m  d e  d i g n i d a d e  s u s t e n t a r  
s e m p r e  um-, l i n g u a g e m  d i g n a  
•  e le v a d a  a i n d a  n o  m a is  a c -  
c e s o  d a  p o le m ic a ,  s e m  j a m a i s  
d e s c e r  a o  e m p r e g o  d e  e s p r e s -  
sOe* g r o s s e i r a s ,  d e  t e r m o s  b a i­
x o »  q u e  só  s e r v e m  p a r a  d e ­
p r im ir  a  q . i s a  h  j n v ^ o ' 1' 

C l a r o  e s t á ,  p o i s ,  q u e  e m -  
q u a n t o  a C id a d e  de  1 /h. n a o  
m u d a r  d e  l i n g u a g e m  e  n ã o  se 
r e s o h e r  d i s c u t i r  n o  s e r e n o  e 
e le v a d o  t e r r e n o  d o s  pr in c ip io » ,
A  F e d e m ra 0 n ã o  lh e  d a r á  m a is  
r e s p o s t a  a lg u m a ,  p o is  s e r ia  i s ­
so  o  m e i m o  q u e  u m a  s e n h o r a  
d i a t i n c t a  e  b e m  e d u c a d a  q u e  
q u i z e s s e  d i s c u t i r  c o m  u m a  d e s ­
b o c a d a  i r e r e t r i z  d e  n e n h u m a  
e d u c a ç ã o .

D e m a is ,  0 n o s s o  p o v o  aera 
s a b e  q u e m  é  0 e s c r i v i n h a d o r  
d a  C id a d e, e  por is s o  ê  u n a n i  
m e  e m  a p p r o v a r  a n o s s a  d e ­
l ib e r a ç ã o .

E  b a s t a .  _________

I G R E J A  D O  S E X U O R  B O M  
J E S U S

Fjusta  00 S a g r a d o  C - d r  J e s u s  
s  da  B e a t a  M a b u a r i d a  M a r ia  

A i . a c o q c e  

H o je  p.a E g r e j a  d o  S e n h o r  
B o m *  J e s u ? ,  h a v e r á  M iss a  da  
C o m p i u n h ã o  g e r a l  á s  7 \\2  li. 
d a  m a n h ã .

A ’s 10 h o r a s  M iss a  c a n t a d a .  
D e  ta rd e .  á s  6  h o r a s  s a h i d á  

d a  p r o c is s ã o  q u e  p e r c o r r e r á  a s  
r u a s  D ir e it a ,  d o  G arra  o  e  d o  
C o m m e r c i o .  A o  r e c o l h e r - s e  a 
p r o c i s s ã o ,  S e r m ã o  e B e n ç ã o  do 
S S m o .  S a c r a m e n t o .

0 » a s s o c i a d o s  d o  A p o s t o la d o  
d a  O r a ç ã o ,  t r a z e n d o  s u a s  i n ­
s í g n i a s ,  p o d e m  s e g u i r  e m  u la s  
« t r a z  d o  e » t a d d a r t e  da  A « s o -  
t i a ç â o .  _________

H * v t l.  pitftre di» U i è a é H Í
0» «duifiüoe d© collegi# Loi». 

fette)araia hoat^ra d© mede solemne 
» d»tA lifttftlici» dorftvd. Heitor deeee 
tetebelecimenco, o illustre paare .Tnà© 
Baptieta da Drènéafi «ma daa Miai- 
orea c^peeiuedes scientitieas da gle- 
riea» CoiQj.znhia de Jesae.

A  neite honve u m  sare# drâ»atieo* 
.«deiett e cineaategrephiw.

A Federação saáda * distincto 
•acerdete.

K a l e c i m e n U
N a  C a p i t a l ,  fa l le c e u  o in no* 

c e n t e  J o sé ,  f i lh o  d o  dr. J o a q u im  
M a r r a  e n e t o  d o  t e n e n t e  c o r o  
n e l  M a n o e l  G o s t a n t i o o  d» S i lv a  
N o v a e s .

— Finou-^e ne«tft cidade seado *e- 
pultftdo na rarde de hoot em 0 sr. 
Braa Dia», um dos mais» devotados 
anxiliare» da Irmandade de Nossa 
Senhora do. Roaario, que encorporada 
compareceu ao seu sahimento.

Pézámes a enlutada familia,' » paz 
a sua alma.

- N a  Capital Federal, falleceu a 
êxma. esposa do nosso coaterraaeo e 
coílegada imprensa, sr. Silviuo (fre- 
gono da Silveira.

Pezames.

C A S A  G U I M A R Ã E S
Ouem desejar uma garrafa de 

canninha especial e aguardente de 
uvas procure ncíta casa que sem ­
pre tem em deposito.

Fel ieil açÕus
F i z e r a m  a n n o * ;

N o  d ia  l õ ,  a s e n h o r i t a  M a ria  
L a u r a  M a c e d o  T e i x e i r a .

N o  dia 16, u s e n h o r i t a  A n e s i a  
d a  C o s t a .

N o  d ia  17- o  r e v d m o .  p a d r e  
Ê l i z i a i i o  d e  C a m a r g o  D a n o s ,  
v i r t u o s o  v ig á r io  d e s t a  P a r o c h ia ,  
e d i r e c t o r  d e s t a  f o lh a ,  liem 
c o m o  d a  fe d e r a ç ã o  d a s  a s s o ­
c ia ç õ e s  c a t h o l i c a s  “efesta c id a d e .

N e s s e  d ia ,  a o  f iu a li  a r -s e  a 
m issa  p a r o c h ia l ,  a s  a s s o c i a ç õ e s  
ç a t h o l i c a s  d a  p a r o c h ia ,  t e n d o  
a f r e n t e  a O r d e m  T e r c e i r a  *de 
S .  F r a n c i s c o  e o  C i e u lo  G a th o -  
l ico  No.s-sa S e n h o r a  d a  G a n d e *

l esta «!• S. T liem »
Realisou-se na ultima «fainta feire 

u e  egreja d* N. Senhora do ( ’eiuie, 
a tesia de Santa Thereza da Uruem 
Carnelita^ e ^ue naquelle teMplo ae 
veoéra.

F  O  H  K  T  I  M  ( 1)

Ir m à  B a s i l i a
De regresso da Capital, onde 

fôra submeter-se a uma operaçSo 
nos olhos, chegou a esta cidade 
na quinta feira ultima a veneran- 
da Irmã Basilia, a estimada supe­
riora da Santa Casa desta cidade,

0 m i N Q l j E I R O
N ã o  F u r t a r á *

Ha tr in ta  s i m o s  v i v i a  »m 
M a d rid  a s e n h o r a  d e  M a is a n ,  
m ã e  d e  o.m m e n in o  d e  d e z  a fi­
n os,  c h a m a d o  F r e d e r ic o ,  e d e  
u m a  m e n in a  do n o v e  q u e  t in h a  
0 n o m e  d e  D e lf in a .

A s e n h o i a  d e  M a r s a n  ora 
v iu v a ,  e p o s to  q u e  t iv e» ?e  a p é  
n a s  a p e n s ã o  q u e  s e u  m a lid #  
lh e  h a v i a  le h a d o ,  v iv ia  e c m  
d e c e n c i a  á fo r ça  d e  o r d e m  e 
de e c o n o m ia .

S u a  fi lha  era m e ig a ,  e d e  n l o  
v u l g a r  b e l le a a .

O  c a r a c t e r  de D elf ina  era lã o  
a m á v e l  q u a n t o  b e l la  a s u a  
p h y s in n o m ia .

D e c i l  e b ô a ,  c o m  q u a lq u e r  
c o n s a  era  c o n t e n t e  e s a t is fe i ta .

S e  o c a r a c t e r  d e  D e lf in a  se  
p a r e c ia  c o m  0 d e  s u a  m ãe, o 
de F r e u e r i c o  n ã o  se  p a r e c ia  
m e n o h  c o m  o d e  se u  p a e ,  mas 
e o .*  a l g u m a s  e x c e p ç õ e s ,  p o u c o  
fa v o r a v e is .  E ra ,  c o m o  este ,  uaui- 
to  c o r t e z ,  c o m p l a c e n t e  e a m a -  
ve l.  tu as  o p o b r e  F r e d e r ic o  e r a

12  d o  O u t u b r o
A  fe»ta c o m  q u e  a c o m m i s -  

»üo c o m m e r a o r f i t i v a  d a s  d a t a s  
n a c io n a e e ,  d e v i a  c o m m ^ r a b r a r  
a d a t a  da  d e s c o b e r t a  d a  A m e ­
r ic a  ficou t r a n s f e r i d a  **ne d ie, 
d e v i d o  a  m o t i v o  d e  f o r ça m a io r .

Mens;u |e í  i*o Pa  po efital
T e m o »  e m  m ã o »  0 n u m e r o  

l .o  a r m o  II ,  d e s t a  b r i l h a n t e  
r e v i s t a  m e n s a l ,  q u e  se  p u b l ic a  
e m  J a h ú ,  s o b  o s  a u s p í c i o s  do 

e v d .  p a r o e b o ,  c o n e g o  V e r g í l i o  
M ò r a t o  d e  A n d i a d e ,  s a c e r d o t e  
v i r t u o s is s i r a o  e q u e  e m  Y t i L  
gosn  de g r a n d e  e s t im a .

0  n u m e r o  q u e  t e m o s  a v i s t a  
e c o r r e s p o n d e n t e  uo m e z  de 
O u t u b r o ,  t r a z  n a  c a p a  u m  ni- 
t id o  c l i c h ê ,  r e p r e s e n t a n d o  a 
b e l la  m a t r iz  n e  N o s s a  S e n h o r a  
do P a t r o e i n i o ;  n a  p a g in a  de 
h o n r a  o  r e t r a t o  d e  s u a  e x a .  
r e v d  m a. o sr. A r c e b i s p o - B i s p o  
d e  S .  C a r lo s ,  D- J o s é  M a r c o n ­
d e s  H o m e m  üe M e llo ,  q u e  ali  
foi p o n t i f i c a r  n a s  p o m p o s a s  
f e s t a s  q u e  se  v e u l ie a ;a in  n o s  
d ia s  12 e  13 d o  o o r r e n t e .

0  t e x t o  é a b u n d a n t e  e p r i ­
m o r o s o .

F e l i c i t a m o s  o  d i s t i n c t o  c o n ­
f r a d e  e a g r a d e c e m o s  a d e l i c a ­
d e z a  d a  v is i t a .

C A S A  G U I M A R Ã E S

Nesta casa encontra-se um com’ 
pleto aortimento de todas as b e­
bidas finas e todos os generos a- 
limenticio. Preços nunca visto9

1'dlueete por  2$ÜDU
Paia o aonuncio que vae ua sec- 

çào coiápetente. chamamos a aten­
ção doa leitores.

m ,1 ■■ ■■■!.. ■_ ■— ...

O  m a n é  d o s  e s t i v a »
0  J e s u i t a  p o r  í n d o le  n ã o  

p r o t e g e . . .  E* e s t e  o  t i t u l o  d e  
u m  a r t i g o  q u e  p u b l i c o u  a  c i ­
d a d e  u o  se u  n. d e  16 d e  o u t u ­
bro.

E ’ v e r d a d e  q u e  e M iv e  q o  
p a r q u e  n a d a  m a is  d e  c i n c o  m i­
n u to s ,  u n ic a  e  s i m p le s m e n t e  
p a r a  v e r  a c a r a  d o  in fe l iz  co n -  
f e r e n c i s t a  M u r r i ,  e n ã o  c o m o  
d iz  o  a r t i c u l i s t a  q u e  a s s i s t i  a 
c o n f e r ê n c i a  eo in  l i s t a s  o u  tira»  
de p a p e l  t o m a a d ó  n o ta  da» 
p e s s o a s  p r e s e n t e s .  I s s o  n ã o  ê 
v e rd a d e .

P o is  n u n c a  m e  p r e s t e i  a fa z e r  
o  r é ie s  p a p e l  d e  e s p iã o  q u e  ir ia  
o f fe n d e r  a  m in h a  d i g n i d a d e  q u e  
a t é  h o je  m e p r e z a  d e  p o s s u ir .

I s t o  m e s m o  0 p r o v a m  m u it a s  
p e s s ô a s  q u e  m e  v i r a m  e n t r a r  
e  a p ó s  p o u c o s  m o m e n t o s  s a h i r  
üem q u e  do  la p is  e p a p e l  u z a s s e l

0  a r t i c u l i s t a  m e  c h a m a  ( a l ­
c u n h a )  d e  m e n t ir o s o ,  q u a l i f i c a  
t iv o ,  q u e  a té  e s t a  d a t a  n in g u é m  
u s o u  c h a m a r - m e .  P o r t a n t o  t u d o  
o q u e  o a r t i c u l i s t a  se  r e f e r e  
s ã o  v e r d a d e i r a s  in v e r d a d e * .

0  o f fe n d id o
M a n u e l Esteves R o d rig u e s ,  

e  n ã o  m a n é  d o s  e s t i v a s .
Y t ú  19 de O u t u b r o  d e  1912 .

A r a m c io s

d o m i n a d o  p#r u m a  d e s m e d id a  
a m b i ç ã o .

0  c o r o n e l  M a r s a n ,  ^eu pai,  
h a v i a  t id o  l a m b e m  a m b i ç ã o ;  
a s u a  a m b i ç ã o  t in h a  s id o  s e m ­
pre  n o b re ,  g e n e r o z a  e lo u v á v e l .

Q u a n d o  era  j o v - n ,  e d e s d e  
a  s u a  m aí»  te n r a  a d o le s c ê n c ia ,  
a m b i c i o n o u  a g lo r ia ,  e a  su a  
a m b iç ã »  fe z  c o m  q u e  se  «tis- 
t i n g u i s s e  e m  q u a n t o s  c o m b a t e s  
e n t r o u  0 seu  r e g i m e n t o ,  subiu*  
d o  em  p o s t o s  raais  do  q u e  ne- 
□duru  d o s  s e u s  c o m p a n h e i r o s  
(P aru ias ,  c o n s e r v a n d o  u m a  r e ­
p u t a ç ã o  d e  v a lo r  in d is p u tá v e l .

D e p o is  d© c a z a d o  c o n h e c e u -  
se  ih e  m a ia o a t r a  a m b i ç ã o  a 
d e  p r o c u r a r  to d a â  a s  c o m a i o -  
d id a d e s  p a ra  s u a  m u lh e r  e  f i ­
lh e s  ; e p a r a  c o n s e g u i - l a s  n ã o  
p o u p a v a  t r a b a lh o s  n e m  c u i d a ­
d o s ,  m o r r e n d o  a t in a i .c o n s o la d o  
eo m  a  id é a  d e  te r  fe ito  t u d o  
q u a n t o  h a v ia  c a b i d o  em  s u a s f  -r 
ç a s  n o  9e n t id o  d e  l h e s  se r n t i l .

A a m b i ç ã o  d e  F r e d e r ic o  era  
d e  o u t r o  g e n e r o  c o b r ia -s e - lh e  
a  a lm a  d e  t r is t e z a  q u a n d o  p o r  
v e n t u r a  e n c o n t r a v a  q u a l q u e r  
d© se u ã  a m i g o s  raais  e l e g a n t e ­
m e n te  v e s t id o  e n ã o  p o u c a s  
v e z e s  o v iu  s u a  m ão l a n ç a r  
u m a  v is ta  a m a r g a  s o b r e  a su a  
j a q u e t a  de p a n a o ,  d e p o is  de

C A S A  G U I M A R Ã E S  
Em artigos para fumantes tem 

esta casa um collossal c variadis- 
simo sortimento.

Preços de Pasmar

UM P A L A C E T E  P O R  2 o $ o o o  
E M  S. P A U L O  

V a lo r  real 4 n :o o o $ o o o  !
A  U n iü o  M u tu a , o tte r e c e  c o ­

m o  p r é m to  d e  fim «te a n u o ,  
p e la  i n s ig n i f i c a n t e  q u a n t i a  d e  
9o$ooo> u m  r ic o  p a l a c e t e ,  si^ 
l u a d o  na rua V e r g u e i r o ,  c o m  
v á r io s  b o n d s á  p o rta ,  do  v a lo r  
real de io :o o o $ o o o .  
ü  s o r te io  rea lisa -» e  pe lo  N ata l .

S e n d o  g r a n d e  a p r o c u r a  d o *  
b i lh e te » ,  o s  in t e r e s s a d o s  d e v e m  
s e m  p e r d a  d e  te m p o  e n t e n d e ­
rem  so  c o m  o a g e n t e  da  U n iã o  
M u tu a , n e s t a  ©idade, a r u a  D i ­
re ita ,  55  ; o n d ô  p o d e r ã o  v e r  a 
p l a n t a  do s o b e r b o  edifício.

F . Cintra

p r o f e s s o r a T  i

Anna de São José. residindo j 
presentemente nesta cidade u rua 
Direita o. 28, participa que com | 
grande tiroeiuio neste mister; 
propòe-se lecionar a preços con­
vencionais em sua residencia e a 
domicilios todos os.trabalho# ma- 
uuaos,—  bordados a branco, - a 
ouro, prafca, matiz, palheta etc; 
pintura japeReü;, a olec, aqua- 
rella etc: renda} debirlos liló.cri- 
vos e outras qualidades, en­
sina também a ler e escrever, 
contar, grammatica, geographia 
etc. Pode ser procura em sua re- . 

I^sidencía do meio dia

I m i t t l i a ®  C i u í r a
Encarrega-se de requerer 

para as repartições munici- 
paes, estadoais •  municipais.

Trata de inventários, com­
pra * veada de imóveis: pa­
peis de casamento .* civil o 
religioso, sem 0 menor en- 
comodo p»ra u» partes.
E ’ encontrado nu Direita

z % n

Mais um t r i u m p h o
Bordo do vapor Guajará, em 22 de Julho de I907 

Illmo. Sr. Major pharmaceutico
Joáo da Silva Silveira 

Sotfria a longos mezes de escrophulas pu!m®nar de base syphi- 
litica pelo que, fai forçado a recolher me ao Hospital de Pelotas onde, 
dep»is de dolorosas operações e intruetifero tratamento, nada conse­
guindo resolvi dar alta, seguindo para o Rio de Janeiro.

Aqui chegado na esperança de melhoras, fui con?u!taf-m* a 
«Polyclinica Geral» seguindo rigoroso tratamento com o qual também 
nada con segu i;  foi então que, aconselhado por companheiros meus, 
já desesperançado da cura. abatido e descrente, corao ultima tentativa 
lancei m3o de seu miraculoso preparedo E lix ir  de N vgueira. Sais*. 
Carêba e Giiaydco lodurado, do qual, com o em prego sóraent» de 
doze frascos, acho me completo e radicalmente curado pel© que eter­
namente reconhecido a quem tão bem cabe o titulo de «Bemfeitor da 
Humanidade», venho tributar lhe os meus agradecimentos e dàr pu­
blica fé da maravilhosa Ifficia de sen preparado com que ju lg o  cumprir 
um dever e prestar um serviço apontando aos que soffrem o caminho 
da esperança c da cura.

Podendo dispor desta como expressão da verdade sou com e s­
tima seu areado reconhecida

ASTÓNIC P A 8 S 0 S  D l  L u z  

D E  T R 2D M P H O  f f f t f  T R I D M P I O

M A I S  UM  A T T E S T A D O

Attesto que tenho prescript© o E liu ir  de N ogueira, Salsa, Caroba 
t  Guayeo lodurado, forma do pharmaceutico chimico João da Silva 
Silveira, obtendo sempre os melhores resultados em todas as moléstia* 
da pelle e especialmente na syphilis, em qualquer de seus periodos e 
manifestações. Entre outros preparados, no genero, este é um dos 
melhores e talvez o mais excellente depurativo do sangue.

Herval, 1 de Junho de 1907.
R am o n  X a m u s e t

o b s e r v a r  q u e  os  o u t r o s  m e n in o s  
t r a j a v a m  d e  v e l lt id o .

D e z e ju v a  a r d e n t e m e n t e  o s  
v e s t i d o s ,  o s  t r a jo s ,  03 l iv r o s ,  
o s  b o lo s  e o s  b r i n q u e d o s  de 
s e u s  c o m p a n h e ir o s .

0  c o n t r a r i o  a c o n t e c i a  a  Del 
f i n a :  e s t a  a m a v e l  m e n in a  n ã o  
só  se  m o s t r a v a  s a t i s f e i t a  co m  
o q u e  lh e  pei lenwia-, m a s  c e d ia  
roru  f r e q u e n c i a  a  s e u  i r m ã o ,  
p a r a  c o n t e n t a l - o ,  u m a  p a r te  da 
s u a  m e r e n d a ,  d o s  s e u s  b olos©  
b o n e c o s .

F r e d e r ic e  e r a  p r e z a  d e s s a  
c u lp o s a  a m b i ç ã o ,  e n g e n d r a d a  
po r  u m a  c o b iç a  e r i tn it io s a ,  e 
q u e  m u i t a s  v e z e s  c o n d u z  a t é  
a  p e r p e t r a ç ã o  d o  c r im e .  D e lf i­
n a  p o s9tiia  e s s a  p r u d t n t e  tem* 
p e r a a ç a ,  q u e  é a b a z e  d e  to d a *  
a s  v i r t u d e s  e  a c h n v e  d a  a le g r ia  
(1’ alrriu.

S u a  boa  m ã e  n ã o  d e s c o n h e ­
c ia  a s  a r a a v e i s  q u a l i d a d e s  de 
u m a ,  n e m  0» f u n e s t a s  d e fe i t o s  
d o  o u t r o  : m a s  p o u c o ,  m u i t o  
p o u c a  p o d ia  fa ze r  p ara  c o r r ig ir  
F r e d e r ic o ,  q u e  c o n c e n t r a v a  a 
f a ta l  a m b i ç ã o ,  q u e  0 d o m i n a v a  
e j á m a i s  r e v e la v a  o s  s e u s  sen 
l i m e n t o s  v e r b a lm e n t e .

II
A  s t n h o r a  d e  M a rsa n  h a b i ­

t a v a  u m  m o d e s t o  q u a r t o  d i

s e g u n d o  a n d a r ,  iGuraa d a s  r u a s  
m e n o s  f r e q ü e n t a d a s ;  0 p r im e ir o  
a n d a r  e r a  o c c u p a d o  p o r  um 
r ico  b a n q u e i r o ,  q u e  t i n h a  um  
p e q u e n o  f i lh o  c h a m a d o  G u s t a ­
vo . .

E s te  e ra  e x t r e m a m e n t e  a n i ­
m a d o ,  e p o r  i s s o  a l t i v o ,  i m p r u ­
d e n t e  e in s o f f r iv e l  ; a  d e s p e i t o  
d a  s u a  t e n r a  id a d e ,  q u e  a ã o  
c h e g a v u  a i n d a  ao9 o i t o  a n u o s ,  
0 seu  m a io r  p r a z e r  c o n s i s t i a  
em  fa z e r  a l a r d e  d o s  s e u s  p r e ­
c io s o s ,  b o n i t o s ,  e  r ic o s  t r a j o s  
d i a n t e  d *  q u a n t o *  m e a m o s  ia m  
d s u a  c a s a ,  e p a r t i c u l a r m e n t e  
d i a n t e  de F r e d e r ic o  e d e  D e l ­
f ina ,  a  q u e m  v ia  t o d o s  0» d i a s  
e a t o d a s  a s  h o ra s .

A  s e n h o r a  d e  M a r s a n ,  q u e  
a i n d a  e ra  j o v e n ,  l i n h a ,  c o m  o 
se u  c a r a c t e r  b o n d o s o  « Bna 
e d u c a ç ã o ,  c o n q u i s t a d o  o  apr«- 
ço  d o  b a n q u e i r s ,  h o m e m  de 
q u a r e n t a  a n n o s ,  s e n s a t o  e a -  
m a v t l . e  de s n a  e s p o s a ,  a  q u a l  
a p e n a s  G o n ta v a  v in t e  e  q u a t r o  
a n n o s ,  e e r a  u m a  d a s  s e n h o r * »  
m a is  e l e g a n t e s  de M a d r.d  ; n ã o  
o b s t a n t e ,  o  s e u  g e n i o  a l t i v o  
a f t a s t a v a  d a  s u a  c o n v i v ê n c i a  
t o d a s  a s  a m iz a d e s ,  q u a  p o d a r ia  
c u l t iv a r ,

Coniinnm



A F E D Ë I U Ç A O

: - : C a S A  G U I M A R A E S  
ARMAZÉM DE S E C O S  E M O L H A D O S  FINOS

L a r g o  d a  M a t r i z  2 , a n t i g o  H o t e l  d o  B r á s ,  T e l e f o n e  39 I T T U  

' de P I K E S  vV G U I M A R Ã E S

H a i n a i i i o s  a le n ç â #  iln píiblici» cm geral pira  os preços baratíssimos n u n ca vistos q u e  estamos  
fazendo cm  Iodas a s  mercadorias ilc nossa casa, tais  como: (léneros aliinenlícios Bebidas linas, F e r r a ­
gens,  L o u ç a s , V e la s  de c e r a ,  Artigos para f u m a n t e s ,  L a l a r i a s  V g u a  Minerais c  outros tantos artigos que  

sendo j á  conhecidos, torna-se desnecessário especificar.
pois  aos  no bso s  e s t i m a d o s  f r e g u e s e s  e ao  p ú b l i c o  em ge ra l  a v i s i t a r e m  a C A S A  G U I M A R A E S ,  pa ra  a s s i m  p e s s o a l m e n t e  

c e r t i f i c a r e m - s e  dos  no sso s  P R E Ç O S  A D M I R Á V E I S  em  ar t igos  de  l . a  q u a l i d a d e .
T o d a s  as c o m p r a s  fè i ta s  em  n o s s a  casa,  [ m a n d a m o s  e n t r e g a r n a  ca sa  d o s  n o s s o s  f r e g u e z es  

C o m p r a r  m u i t o  c o m  p o u c o  d i n h e i r o  e m e r c a d o r i a s  d e  i .a  q u a l i d a d e  é  n a  
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A  PREVIDÊNCIA
C A I X A  P A U L I S T A  D E  P E N S Õ E S  

A u t o r i z a d a  p e l o s  d e c r e t o s  ns. 6.917, 7695 e 8802 do  G o v e r n o
F e d e r a l  e c o m  d e p ó s i t o  de  200 c o n t o s  n o  T e s o u r o .

A G Ê N C I A E M T O Ü O O  B R A S I L  S B ü E  E îVX P A U E O

R u a  Q u in tin o  B o ca iú v a , 4 1 ‘ a n d a r , e s q u in a  d a  r u a  D ire ita  —  C a ix a 'P o s ta l ,  553  
Telefone 431 -  E n d . Tel. “ P R E V I D Ê N C I A ■

A g ê n c i a  n o  R io  : A v e n i d a  C e n t r a l ,  í ) 5 ,  lo .  a n d a r

Pecúlios e pensões
S Ó C I O S  I N S C R I T O S  em 5 a n o s  
C A P I T A L  S U B S C R I T O  a té  o d ia  28 de  F e v e r e i r o  
C A P I T A L  DE P E N S Õ E S  a t é  o d ia  15 d e  J a n e i r o  
a  P r e v i d ê n c i a  é a  s o c i e d a d e  d e  p e n s õ e s  e p e c ú l i o s  m a is  i m p o r t a n t e s  d o B ra s í l ,  

e q u e  c o n t a  m a i o r  n ú m e r o  de  só c io s  e cap i ta l .
Co m  5$000 po r  m ê s  o b t e m - s e  d e p o i s  de  10 auos^ u m a  p e n s ã o  de  Í00$000  

m e n s a í s  110 m á x i m o  p o r  t o d a  a  v ida,  c » m  2$500 po r  m ê s  o b t e m - s e  d e p o is  de  15 
a n o s  u m a  p e n s ã o  d e  I50$0p0 m e n s a i s  110 m á x i m o  por  t o d a  a  vida.

A S E G Ç Ã O  DE P E C Ú L I O S  c o m p õ e - s e  d a s  t r ês  s é r ie s  s e g u i n t e s  :
P E C Ú L I O  P O P U L A R  : 10:000$000 a o s  h e r d e i r o s  ou p e s s o a  p r é v i a m e n t e  i n d ic a d a  

pelo sócio e 300*000 p a r a  o funera l .  A c o n t r i b u i ç ã o  por  fa l ec im en to  é de  10*000 e 
jóia de  ins c r iç ão  300*900,  p o d e n d o  se r  pa g a  em p r e s t a ç õ e s  m e n sa i s .  E s t a  sé r ie  é de  
1.300 sócios.

P E C Ú L I O  G E R A L  — 30:°00$000 a o s  h e r d e i r o s  ou  pe sso a  p r é v i a m e n t e  i n d i c a d a  
paln sóc io  e 1:000*000 p a r a  0. funera l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a le c im e n to  é d e  I5$00o e 
a jó i a  de i n s c r i ç ã o  l :0o0*00ü,  p o d e n d o  ser  pa g a  em  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  E s t a  s é r ie  
é de  3.000 sócios.

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  — 50:000$00 a o s  h e r d e i r o s  ou  p e s s õ a  p r é v i a m e n t e  i n d i ­
ca d a  pelo sóc io e LoooSo oo  p a r a  o fun e ra l .  A c o n t r i b u i ç ã o  por  fa le c im e n to  é de 
5o$ooo e a j ó i a  de  inscr içã o  LoopSoo o,  p o d e n d o  > e r  pa ga  em  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  
Es ta  sé r ie  é de  1.3oo sóc ios.

A B A T I M E N T O  — As in c i i ç õ e s  c o n j u n t a s  d e  m a r i d o  e m u l h e r  em q u a l q u e r  
da s  3 sé r ies ,  g o z a r ã o  do a b a t i m e n t o  de  25 po r  c e n t o  s ô b r e  as  j ó i a s  do  pecúlio e s c o ­
lhido .  . , . , , .

PR É V 1 I0 8  — O P E C Ú L I O  P O P U L A R  t e r á  d i r e i to  a pr e in io ,  em  d i n h e i r o  de 
500*000  a 2 :ooo$ooo por  ano .  Os  pecúl ios  G E R A L  e E S P E C I A L  t e r ã o  d i r e i t o  a o s  
p r ê m io s  de  l :ooo$ooo a 5 :000*000  p o r  a n o ,  cada  um

P a r a  q u a i s q u e r  do s  pecúl ios  c i t a d o s  a  s o c i e d a d e  a c e i t a r á  sóc ios  c u j a s  id ades  
e s t e j a m  c o m p r e e n d i d a s  e n t r e  20 e 55 an o s .

A t e n t a s  às b ô i s  v a n t a g e n s  d a  n o s s a  s e e ç ã o  de  pecú l io s ,  e s t a m o s  c e r t o s  que ,  
em breve,  a P R E V I D Ê N C I A  te-la h á  n a  m e s m a  s i t u a ç ã o  l i son je i r a  em q u e  se a c h a  a 
de  p e n s õ e s  vi tá l ieias ,  q u e  c o n t a  ho je m a is  d e  77.9oo sóc ios  inscr i tos .

P e ç a m  p r o s p e c t o s  e i n f o r m a ç õ e s  Y d * 0 )! j() 1\  l l l ' i lHíIilO
A o  A g e n t e  n e s t a  c i d a d e
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Filha ilc Hftãrra

N a  C A S A  E C L É C T I -  
C A ,  à  rua  D i r e i t a  55Ç e n ­
con t ra -s e  M e d a lh a s -d i s t in -  
t ivo  p a r a  a  c o n g r e g a ç ã o  
d a s  F I L H A S  D E  ' M A ­
R I A ;  t a n to  d e  p r a t a  qo m o  
d e  a lumínio .

M e d a l h a  d e  S. B ent o ,  
S. B en e d i t o ,  S. Ant ôn io ,  
N.  S.  d a s  D o r e s ,  S .  S .  
C o r a ç ã o  d e  J e su s  e  d e  M a ­
ria, S.  B r á s ,  S  Inácio,  
D i v i n o  E s p í r i t o  S a n t o ,  S. 
José,  A n j o  d a  G u a r d a ,  N.  
S. d o  R osá r io ,  S.  F r a n c i s ­
c o  d e  Ass is  e  mu i ta s  o u ­
t r a s  invocações .

E s c a p u l á r i o s  d e  N .  S. 
das  D o r e s  e  d o  C a r m o .

R o s á r io s ,  c o r r e n t e s  d e  
p r a t a ;  P a t e r  N o s t e r ,  L i ­
v r o s  d e  D e v o ç ã o  &

R.  D i r e i t a ,  55  — . i t u

^==

O S  P R O S C R I T O S
A",ha-se à na  Federação  por 5 * 0 0 0  róis,o  p rim eiro

vo íu m a  desta  obra; do P .  L u i s  de  A z e v e d o ,  com um prólogo 
do P .  L u i s  Cab ra l .

* E m  P o r t u g a l  foi a p reen did a  esta obra  p e lo  g o v i r n o  da 
R e p ú b l i c a . E s t e  sendo tr ad u z id a  nas p r in c ip a is  l í n g u a s : d a  E u ­
ropa.

Cu£ra q u ise r  p e rcorrer  um a d a s  m a is  in te re ss an te s  p á ­
gin as  da  b is tú ria  c on tem p o rân ea  le ia  éste ,  v o lu m e  da exp u lsào 
dos J e s u ta s ,  de  P o r t u g a l .

P a re c e  um v erd ad e iro  ro m a n ce  e sta  história .  E s t á  e s c r i ta  
em est ilo  lh an o  e l in g u a g e m  seu. art i f íc io s  nem paroiali  íade de 
ap reciações .  N a r r a  .simplesmente os factos ,  q u e  por n atureza  
co m o v e m  por v eze s  até  à s  lg r im a s .

A s  v a r ie d a d e s  de  scenas,  o con trastes  das pessoas que 
nelas e n tra m , os d i lo go s  de  ju iz o s  e p arecèrea  tam  postos,  as 
de s cr içõ es  dos lu gares ,  a n oticia  dos casos im p r e v is to s  tornam 
a q u e la  le i tu ra  g r a n d e m e n te  am ena e in s t r u t iv a .  P o r  ela se al- 
c a n ç a  um  con hecim ento  nítido da  lu ta  e n tre  os d )is cam pos, 
qu e  hà século s  »e debatem  na Igre ja .

J e s u í t a s  e m aço n s  ! Q u e  curioso  e sp e ctá c u lo  oferecem  ao 
estudo e ap reciação do q u e  sào uns e ou tros !

P a r a  d e b e la r  as im p u reza s  do San 
gu e ,  basta  u sar  o g r a n d e  J e p u r a t i v o  
o s a n g u e  « E l 'x i r  de  N o g u e i r a * .  dr> 

ico S I L V E I R A-quJini

D E  T R I U M F B t U  E M  T R R J M P H O

M A I S  UM  A T T E S T A D O  ,
Attesto que tenho prescripto o E liu ir  de Nogueira, Salsa, Caroba 

e Giiayeo Io durado, forma do pharmaceutico chimico João da S i lv a  
Silveira, obtendo sempre os melhores resultados em todas as moléstias 
da pelle e especialmente na syphilis. em qualquer de seus periodos e 
manifestações. Entre outros preparados, 110 genero, este é um dos 
indhoies e talvez o mais excellente depurativo do sangue.

Herval, / de Junho de 1917.
Ramon Xamuset

A U N I A O  PAULISTA
S E O E :  S. P A U L O  — R u a  S ã o  B en to ,  76 — C A I X A ,  7 7 7  
D i s t r i b u i  m e n s a m e n t e  u m  p r ê m i o  e m  p r é d i o  ou  

e m  d i n h e i r o a t é  10,000:000 
U M  F R É M  O E M  DIECHE R O  A T C  2 1 0 0 * 0 0 0

Cinco boDilic çfè de 120S000
“  A U i V I Ã O  P A U L I S T A 44 é u m á  S o c ie d a d e  

m u t u a l i s t a  q u e  te m  por  fim, e n t r e  ou t ros ,  p ro p o r c i o n a r  um CA* 
P I T A L  oj^ u m a  C A S A  d e  m o r a d i a  a o s  s e u s  m u t u a l i s t a s .

Os  m u t u a l i s t a s  p a g a r ã o  a q u a n t i a  de  cinco mil  rei s men,  
s a l m e n l e  e c o n c o r r e r ã o  a  u m  sor te io  menôal  q u e  se  r e a l i z a r á  
s e m p r e  no d ia  15 de cada  mês,  ou na  v é s p e r a  q u a n d o  o dia 
15 de  c ada  mês,  fôr fer iado.

Aos  m u t u a l i s t a s  q u e  c o n c o r r e r e m  a 12o so r t e io s  e q u e  não 
tore ra  s o r t e a d o s ,  “ . V  U x V I Ã O  P A U L I  T A “  resti* 
l u i r á  i m p o r t â n c i a  to ta l  d a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  ac re s c id a  s do s  
j u r o s  de  5 °j0 q u e  s e r ã o  c r e d i t a d o s  a n u a l m e n t e .  E ’ u m  se gu ro  
de  v id a  m o d e s to  q u e  se p ro p o rc io n a  a o s  m u t u a l i s t a  s q u e  não 
forem so r l eadob .

E m  caso de  f a l ec im en to  do m u tu a l i s ta ,  os s e u s  h e r d e i ­
ros  o p t a r ã o :  ou pela re s t i tu i ç ã o  in teg ra l  das  m e n s a l i d a d e s  j á  
p a g a s  a t é  essa  da ta ,  ou pela c o n t i n u a ç ã o  da  su a  r e sp ec t iv a  a p ó ­
lice, va i íd adks  em n o m e  de  um dele,  c o m  to d o s  o s  d i r e i to s  
a  elas in e ren te s .  O m u t u a l i s t a  q u e  p a g a r  a d i a n t a d a m e n l e  t o ­
d a s  a s  m e n s a l i d a d e s  de  um a n o  te rá  d irei t o 3 0  d e s c o n t o  de  1 0 °[o

C o m o  se vê m u t u a l i s t a  d a  “ U X I Ã O  P A U L I í ü  
T A “  era ca so  n e n h u m ,  i n d e p e n d e n t e  de s u a  v o n t a d e ,  pe rde  
rá  as  q u a n t i a  s  q u e  nela e m p r e g a r a .  Só os  p e r d e r á  q u t id o  deli 
b e r a d a m e n t e  d e i x a r  de  c o n t r i b u i r  com as s u a s  m en s a l i d a d e s .

Inscreve i -vos ,  pois,  a ss im  co m o  os vosso s  fi lhos n a  " U N I A O  
P A U L I S T A /  q u e  n ã o  vos  a r r e p e n d er e i s .

Presidente Dr.  Adol fo  Bote lh o  de A b r e u  S a m p a i o  
Director Ju ríd ico  e Secretário D r. E s tê v ã o  A. de  Ol ivei r  
Tesoureiro Dr. . J osé  Vergíl io Malta C a r d o s o

o  A , , . n u ,  M a n d ã o


